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RUA DAS CASUARIMS 

Decreto nS 4944- de 31~08~1976, Artigo 1B, In- 

ciso XLII 
Formada pela rua 27 da Vila Boa Vista 

Início na rua dos iSbanos 

Término na rua das Perobas 

Vila Boa Vista 

Obs.: Decreto assinado pelo Prefeito Municipal 

Lauro Péricles Gonçalves. Protocolado n2 17.382 de 06-07-1976. 

CASUARINAS 

As casuarinas são árvores da família das Casuarináceas, do 

gênero Casuarina, originárias da Austrália, Nova Caledôniae índia e in 

troduzida há muitos anos no Brasil, onde vegeta, principalmente, nos E£ 

tados meridionais. 0 nome vulgar, que é o mesmo do gênero botânico, a- 

plica-se a diversas espécies. A mais comum no ■Estado de São Paulo, e 

também no Rio Grande do Sul é a Casuarina Stricta Ait. que atinge até 

20 metros de altura e 50 centímetros de diâmetro. Casca fendida, rugo- 

sa, castanho-escuro, ramos delicados, pendentes, verde-escuros. Forne- 

ce madeira dura, de coloração que varia do branco-pardacento ao verme- 

lho, bonita, resistente, elástica, que recebe bem o verniz e não empe- 

na, própria para obras expostas, marcenaria, ripas, lenha e carvão. Os 

ramos são forrageiros. Os brotos novos, quando mastigados, desprendem 

um suco ácido e agradável, que lembra o ácido cítricô, o qual alivia a 

sede, sendo empregado para tal fim pelos viajantes australianos. Ê or- 

namental, servindo para arborização de ruas, e como árvore de sombra, 

pode ser considerada valiosa. Suas "folhas" são persistentes e as ár- 

vores de aspecto sempre uniforme e agradável, resiste às secas, sendo 

aconselhável para os terrenos pedregosos e áridos. 



RUA DAS CASUARINAS 

DECRETO N.o 4944, DE 31. DE AGOSTO DE- 17T6 ^ 

Dá denominação a Vias Públicas da Vila Boa Vista 

lar n.o 9, de 31 de dezembro de. li>o9, . 

DECRETA : V_ - 

Artigo 1.o -— TicanV dehoniinadas:. . , • 

• 1 — RUA DOS JEQUITIBAS — a Rua A, com início L Rua I o 
tcmiino à Rua M. . . n T „ 

- • ' II — RUA DOS JATOBAS a Rua B, com inicio a Rua J c lu-   
mino à Rua K. ' . , .' . T, T 

-- III — RUA DOS JACARANDAS-— a Rua C, com inicio a Rua 1 
c termino à Rua J. _ _ , _r 

' iv — RUA DOS ALAMOS — a Rua D, com inicio a Rua K e .ter- 
mino à Rua O. „ . , . VV.,,., t „ • 

V —■■ RUA DOS PLATANOS — a Rua E, com micio a Rua J 
. termino à Rua K. .... ^ r 

;■ ■■. vi — RUA DOS AZEVINHOS — a Rua F, com-inicio a Rua 1 e - 

DOS .ÉBANOS - a Rua G, com início no encontro 
das Ruas L c 27 e término no encontro das Ruas N-e-30. _ T „ 

. .. vill — RUA DAS ACÁCIAS — a. Rua K, com micio a Rua I e 
término^^a

RuÃ £>OS CAMBARAS — a Rua I, com início à Rua^H c 

termino_à Dqs ipês - ROXOSa Rua .1, cóm início à Rua H 

e.terminOiaJIua A-dos Ip£S _• AMARELOS - a Rua K, com início à 

» Rua. H. xil'—'lUJA DOS IPÊS - BRAMCOS — a Rua L, com início ã Rua.. 

>^m^GDAS PEROBAS - a Rua' M, com início .à- Rua 2S:; 
e -termino à-Rua- A. .            _ .. .... . .... 

• xiV — RUA DOS CEDROS — a Rua N, com inicio à Rua H e tei- . 
míno a x^—TIUA DAS IMBUIAS — a Rua O, com início, ã Rua H e 

•término à Rua''D. " - " - " _ , ... r>,,„ 
XVI -r PUA DOS ..CARVALHOS — a Rua-1, -com inicio a Rua 

11 e ^^ydAS GREV1LEAS — a Rua 2, cem início à Rua 11 

6 RÍJA DOR ANGICOS — a Rua 3, com início à Rua 30/... 
e término à Rua O. • . • • n „ -n 

. . XIX — RUA DAS AROEIRAS — a Rua 4, com inicio a Rua aO 
e término à Rua 0. . . .. — „ . .... .. . . n -jn « 

" - ' • XX — RUA DOS FREIJOS — a Rua 5, com micio a Rua.30 c 
- término à Rua 0. - ■..   - ..i:.    ---r.--_ , _ ■ 

■ XXI — RUA DAS CANJERANAS — a Rua 6. com inicio a Rua 
30 e término à Rua O. ,, • . •' . r. „ 

XXII.— RUA DOS SALGUEIROS,— a Rua 7, com inicio a Rua 
He término à Rua A.' ' . . TT • 

• ■: XXIII — RUA DOS AMGELINS — a Rua 8, com inicio a Rua H 
c término à Rua A. - . ■ ■ . ■ . . . . . „ „ er 

•; XXIV — RUA DAS SAPUCAIAS — a Rua 9, com inicio a Rua ÍI 
e término à Rua A. / ' ^ . , . . „ „ ti 

XXV < RUA DOS SUCUPIRAS — a. Rua 10, com inicio a Rua H 
c término à Rua A. „ . 

. XXVI — RUA DOS VINHATICOS — a Rua 11, com micio a Rua 
He término à "Rua A. - Tt - 

J " . XXVII — RUA DOS ACAJUS — a Rua 12, com inicio a Rua li 
e término à Rua C. „ ... . 

7 XXVIII RUA DAS CANELEIRAS —a Rua 13, com inicio, a.. 
' Rua Ú e término à Rua À. .... 

XXIX — RUA DAS GUAJUVIRAS. — a Rua. 14, com inicio a • 
' Rua II e término à Rua C. 

XXX — RUA DAS PINDA.ÚVAS — a Rua 15,.com inicio a Rua 
C e término à Rua A. 
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RUA DAS CASUARINAS 
i A\(aí^ 

, ' xxxr— RUA DOS JUAZEIROS — a Rua 16, com início à Rua 

'®l™XXII~aRUA DOS'EUCALIPTOS - a Rua 17, com inicio à 

KUa C \xTin0~ RUA^AS' IMBAÚBAS — a Rua 18, com início à 
Rua H e término à Rua Ç. - - ^ . , . , ' 
• - ,• XXXIV — RUA DAS FAIAS — a Rua 19, com inicio a Rua G c 

. termino a^Rua A..RUA DAS CASTANhEiras — a Rua 20, com início 

'à Rua H e término à Rua G. ■ , . 
XXXVI — RUA DOS SABUGUEIROS — a Rua 21, com inicio 

 • à Rua C e término, à Rua A. „ 
XXXVH — RUA DAS OLIVEIRAS' — a Rua 22, com inicio a 

:• Rua H e término à -Rua A. 
XXXVIII — RUA DAS TAIÚVAS — a Rua 23, com inicio a Rua 

H e término à Rua A.   ... . „ 
XXXIX — RUA DAS CAVIuNAS — a Rua 24, com inicio a Rua 

H e término à Rua A. . . ,, 
• XI- — RUA DAS CEREJEIRAS — a Rua 25, com inicio a Rua 

H e término à Rua A. _ 
;• • XLI — RUA DOS FAVEIROS — a Rua 26,. com inicio a Rua 

• / H e término, à. Rua A. . * , r , V 
Y'r ■ • XLII — RUA DAS CASUARINAS —a Rua 27, com micio a 

Rua G e término à Rua M. ' ■ . , . . > 
XLIII — RUA DAS NOGUEIRAS —. a Rua 28, com inicio a . 

"Rua G c término-à Rua D." • . , . 
A ' XLIV — RUA DAS GUARAMAS: — a Rua 29, com micio a 

Rua G e término à Rua D. • 
• . ■ 'XLV — RUA DAS.FIGUEIRAS — a Rua 30, com inicio a Rua 

G ^ término à Rua D. ' 
• ' ' XLVI — RUA DOS GUAIACOS — a Rua 31, com micio a Rua 

H e término à Rua 6. .. •. 
- XLVH — RUA DAS B>-:TUI,AS a Rua 32, com micio a Rua 

He término à Rua G. ' . ■ ' 
XLVIIT — RUA DAS TECAS — a Rua 33, com inicio a Rua H . 

e término à Rua 6. . . „ ,T 
XLIX — RUA DAS TUIAS — a Rua 34, com inicio a Rua H 

.. e término à Rua 6. 
• • •. L — RUA DAS SIBIPIRUNAS — a Rua 35, com inicio a Rua 

Be término à Rua G. ' ••  " 
- • Artigo 2." —' Este .decreto entrara' em~ vigor na data de sua 

  publicação, -revogadas., as.-disposições - em.contrário. - •- • . 

PXÇO MUNICIPAL, 31 de agosto de 1976. 

"DR. LAURO PÉRICLES GONÇALVES 
Prefeito do Município de Campinas 
DR. JOÃO BAPTISTÀ MORANO 

— Secretário dos Negócios Jurídicos ■ 
ENG.o GILBERTO ME1RA BIOLCHINI    

• • j: - • Secretário de Obras c Serviços Públicos • 

" '• Redigido na Consultoria Jurídica da Secretaria dos Negócios 
Jurídicos, com os elementos constantes do protocolado n.o. 17.382, de 
6 do julho de 197d,"è publicado no.Departamento do Expediente do Ga- 
binete.'do Prefeito, em 31 de agosto de 1976- 

. • DR. ARMANDO PAOLINELI 
Chefe, do Gabinete " - - - - 
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RUA DAS CA3UARI1ÍAS 

^ T^tíw 
Arvores das família das Caguarinaceas, a^^^srcT Gasua- 

rina, priginária da Austrália e instrõduzida há muitos anos no 

Brasil, onde vegeta principalmente noa Estados meridionais. O 

nome vulgar, que é o mesmo do gênero botânico, aplica-se as se 

guintes espécies: 

Casuarina cunninghamiana Miq«, com caule até 30 m de al 

tura, casca lisa, ramos delgados : e' densos,verde-glaucos^ fio- ■ •• 

res bracteadas, reunidas em amentos. O fruto e um estrobilo cur 

to-pendunculado. Fornece madeira de alburno branco e cerne aver 

melhado, de qiialidade regular, própria para .obras expostas^ ca- 

bos de ferramentas, ripas, fabricaçao de papel e ■ótimo carvao» 

A casca, contém 4$7de tánino,.» Os raminhòs :são "forrageiros. Iirtro-" 

dusida no Estado de São Paulo como planta, deeo^ tiva9 passou a 

ser empregada também para fins industriais. 

,0 „ glauca .Sieber, ■ de caule--. com''cerca 20 ia de: altura,cas 

ca espessa, contendo cerca de 2^ de ácido tânico® Fornece madei, 

, ra de cerne ..vermelho,, de ótima qualidadev sobretudo para marcena 

ria. Muito,..decorativa,, re-comenda—ae- .para ornasentagão e ' arboriza- 

çâo. Os .animaie ae'eitam• a..rama• cómó'-.forragôG. 

•••■C. stricta Alt.,' com. ,ca.ule até-20 ia de al-fcura e 0,-50 m. 

de diâmetrocasca fendida, rugosa, eaatâneo-escura, ramos deli- 

cados pendentes, vei'de-esouros»..Fonecemadeira. duraj• de colora-' 

çáo xjúe varia do branco-pardacento ao vermelho, bonita, resisten 

. te, elástica., .que. recebe bem o verniz e uâo empem,- '.própria ,-pàra 

obras expostas, marcenaria, ripas, lenha e carvão. Os ramos sâo 

forrageiros.-. Oa. brotos novos,quaaodo.mastigados-, • desprendem-.úm 

■ suco ácido e-agradável, que lembra o ácido cítrico, o qual ali— 

via -a. sede, "sendo, empregado .-.pará tal fim,pelos viallaxitas austra- 

lianos"; .Como-;plsnta" ornamental, recomendam-se unicamente os. iadí» 

víduos 'masculinòs.-.Eem' aclimada-.uo Brasil, s bastante freqüente - 

•èm nosso país,. Iqcalizando-se as plantações- principais ..nos .Esta- 

dos âe São Paulo e Rio Grande do Sul. Resiste'às secas, sendo es» 

uecialaente aconselhável para os terrenos nedrcgosòs' e árido a. 

(Extraído da página 4o, volume 5;,. da 

Enciclopédia Brasileira Mérito) 
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Árvores da cidade 
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J Ssíe especime está plantado na praça' José .Roberto, na Lapa 

(Recorte do jornal "Folha de São 

Paulo", de 1963) 

• AS casuarinas estão sendo 
plantadas há muitos anòs 

em São Paulo. Duas especies 
• particularmente podem ser 

encontradas com maior fre- 
qüência. São elas a' Casuariha 

: stricta e a Casuarina equise- 
tifolia.; A freqüência nas pra- • 
ças e principalmente nos jar- 
dins particulares da cidade 

" Se deve; sem duvida, às suas 
formas estranhas. As folhas 
se parecem bastante com as ■ 
de Pinus.'Entre as casuari- 
nas, a especie suberpsa é re- 
lativamente nova nesta; capi- 
tal.";;';1'; -'-V;'...-.v.'.- 

. :; As casuarinas são' originá- 
rias da.Austrália, Nova Qa- 
ledonia e índia, regiõès" de 
onde provêm tantas especies 
de formatos estranhos. Como 
a casuarina suberosa não te- 
ve ainda tempo -para" desen- 
volvimento/ pleno em São 
Paulo, não'se sabendo; qual o 
tamanho máximo que • poderá' 
atingir. Os exemplares conhe- 
cidos não passam de 15 me- 
tros de altura. Suas copas se 
presentam em formato coni- 
co e com galhos bastante 
erectos.. ■, Os ramos menores 
sao de pequeno diâmetro e 
bastante. flexíveis. 
' iío• lugar-de folhas,""as"ar-; 
vores ostentam filamentos 
muito típicos, de tom verde 
escuro, e estriados transver- 
salmente de espaço em espa- 
ço. Quando estes filamentos 
são -rompidos ao puxar, per- 
cebe-se que a estria corres- 
ponde a um encaixe.' 
, As •: folhas ; verdadeiras,' ou 
melhor . as cotiledonares, só 
podem, ser vistas nos cantei- 
ros onde são praticadas as 
semeaduras.' São as únicas 
que se parecem no formato 
com as de outras plantas fo- 
Ihosas. A casca desta especie 
é muito característica, ' dife- 
rentes das outras duas plan- 
tadas até agora na cidade: 
Apresenta-se profundamente 
estria da em sentido longitu- 
dinal. Tem-se impressão de 
que a, casca se vai tomando 
folhosa, lentamente, "à medi- 
da que cresce a arvore. As flo- 
res da" casuarina são muito 
pouco aparente. Apresentam- 
se em sexos* separados. Dão 
origem a frutos em forma 
de cone, em posição axilar. 
As sementes variam-entre 1 
a 2 milímetros, de comprimen- 
to. Sua germinação é fácil, 
obtendo-se grande numero de' 
plantas em viveiros, 

Como arvore de sombra, a 
casuarina pode. ser considera- ' 
da valiosa. Suas "folhas" são " 
persistentes e as arvores, de ■ 
aspecto sempre uniforme e 
agradavel. As raizes mais ou • 
menos profundas permitem "a i 

Helmut Paulo KRUG. 

disposição até mesmo em pas- 
seios dò 'ruas. Mas convém 
mencionar aqui que as ou-" 
tras duas especies, Casuarina 
equisetifoliá e Casuarina stric- ; 
ta, têm raizes mais superfi- 
ciais. No seu pais de origem," 
a madeira é usada para di- 
versos fins. .. ■ 

Em São Paulo, devido* à 
abundancía de.outras espe-; 
cias nativas , ou exóticas mais ' 
convenientes, nunca se apro- 
veitou esse seu produto. Nos 
últimos tempos, porem; os" 
frutos pequenos, de , aspecto 

, fora do comum, são usados na - 
fabricação de diversos ador- 
nos femininos. • > 


